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GUIMARÃES, 2 DE FEVEREIRO 

Sociedade 
de Lavradores 

Entre as novas inslilnirjlus 
de Guimarães, que na presente“ 
eonjunctura historica podem llEl- 
xar de si sympalliims memoriais. 
prestando relevantes serviços à 
agricultura, como à evolução cro- 
nomico-juridira da. p-oprieilade 
immovel. Sobrelcva a nova soc-ie- 
dade dos Lavradores, creada ha 
pouco, sob o impulsv do nosso 
primeiro ciilnilãu na primzigrni- 
turn suicolificn, & com :; colla— 
boraçâo de 'illnsnzdos 0 aninho 
proprietarios d'esta cidal e e con— 
celho. ' 

A sociedade, estabelecida 
nas bases mais sensatas, e com 
a facilidade de generalisar—se pe— 
la medicidadc das lllt'llsallllallcs, 
e pela faculdade de crear filiacs 
em todos os pontos do mori-lho 
mais activos, e onde triumplie 
contra prevenção ou descºnfian- 

. . - , ' ' , . -  , . eu que todos as novas lllSllilll-lcurª de crear, nem dalfronlur, prlelarios a collnbomgao nosa). 
ções lcmnlzim n'esla epoªha. 
d'ai'ianjns c eunvmlirulos clei— 
lorues, ja conta um licllo trium- 
pho n'cslu. piiineira acção de 
propaganda: é o do mengão d'u- 
ma lilial nn rir-a povoação de Vi- 
solln, eum 48 moins. 

A inslnllnção d'esla ll- 
liol fez—se nodiziSO do surren— 
le. 

N 'eslri povoação do conce- 
lho remnheccn-se emfim que é 
inuliapeusnwl e urgente que os 

proprietarios agricolas estudem 

nom il'npear, nem de rolmslerer, alan missão (Ie puz, c d'hzirmoniu, 
ins cmiqugs eleitor-4133. n:; phrase Í nppnnJu rrsislom'in Cllicaz aos 
expressiva llO sur. Oliveira Mnr- : desvarios. e concorrendo por os- 
tilis: os seus lins são mais Icran- ' tudos serios, e ininmlwas rph- 
lmlus.'pura ne.:z'ifi lllnii dur-ziduo- scienlrs à cmlnçãn purferllvel 
ra. para beneficio publico eriden- . da prupi'imliulci c::n-luziila ªªª“ 
te, pelos melliurmncnlos que pro- 
nmre, pelos estudos que haja de 
fator. pela cnnapiisfn cl'inslimi- 
çõi-s d'ensino que pes.—'a realisar, 

:llPlJS relormas legislativas que 
. possa conseguiu-. 
? Airux'cssnmos “uma. epoclia 
.d'cll'ervescemna e de crise; todos 

ve (: prudentemente. 
Rego.—ijuum nos pois com ». 

lion. "um da rrenção «la filial em 
iii.—ella. E' agora il'csperar que a 
“(dupla) szmmn' encontre imito— 
çín anspiniura nos iniporlanlre 
neutros iwn'nrs «las Taipas, de S. 
Torquato, de. llonle. 

'ripea— L'um'on fait Ia forca—, 
nunca se desmente. 

A . G  

A INSTRUCÇÃU PUBHCA 
NOS ESTADOS-UXUUS 

É elmpienlissiinn o (pmilro. 
que vamos lrnnsrrevrr. dos pro- 
gres—ws que .. in—trurçãn publica. 

Éfez durante o periodo de l ?  an- 
"UR—l?.” i-lSSG—nos Ehtnies- 
Unidos. os seus prºpriºs direitos e-into— as abuse» se agitam. e prepa- 

resses, e. tirandº as grandes fur— ram como que para uma lucio 
.;as que na seriedade modem.-i .. gra'fl'; é i;..lispensawul que quem 
56 n |ll'lílt'lplu associativo pinlc 
produzir, e .lch'lu aos mais. ;illus 
panier-es do Esmiio ». voz do bom 
senso, quando um liberalismo 
desminul-i, ou um pensamento 
socialista radical ou precoce, 'on 
:..;m exigencia fisml violenta of- 
fercrer um novo perigo :] exis- 
tencia da propriedade na sua 
con—'tilnição mais juri—lira e pro- 
duciiv; . 

Nada tem a sociedade com 
os come-micelas eleitoracs; não 

panair. (: «pn—m liilirrrssn, sv 
.ipureulm. náutpnrn aggramr os 
factos, ou para precipitar uma 
Im.-ta (zoom.-; e perigosa. mas 
para a a'nlhur, par.. a pre- 
vL-nir, para rollabnmr nos enfor- 
çns que conspirou] à paz, à har— 
monia ale classes sociaes, à união 
de todas as forças produclwns & 
vivas pura a prosperidade «fom- 
mmn d'esle bello peiz occiden- 
tal. 

Convem & classe dos pro— 

romerin » 
LOCAL E GRUTA-mim 

NUSSl SENHJRA lll Ellli'llll 

PEN ! [A 
II 

A serra de Saulo Cathari- 
na, levantada no na.-meme de 
Guimarães. como já dissemos, 
é admiravelmente bella. por is— 
so que o sua natm'eza nos alfe- 
rece um aspecto [muco vulgar. 
e um conlraste digno de notar- 
se. 

Até ao mein da suo ladei- 
ra é ello plant-:dn de mimosa e 
florida vegetação. como se fôra 
um jardim cultivado por todos 
cuidadosas. A from-um das suas 
sombras. & queda e " sorpeur 
d'abundanles e lllllplll-IS ngn.ns.u 
silencio dos seus busque—s, in- 
terrompido agora e logo pelo iru- 
nur saudoso dos rouxinues,lorna 

eslc' lugar um dos mun formo- 
5us lª poolicos da provincia do 
Minho. 

Da I'HIZ da "ruinzinho á 
mom VI'I'lúlIlc', qui— olho para 
a cidade. avistam—so « poi-cor- 
ri-in—se os mais ridrnles qun- 
(lros. que o milurezi pode offe— 
recer-nus. 

Fllelrns il'nllisaimns en.—tn— 
nlwirus, engrinulcludns de vidas, 
dºlu-nail! us vmupus: smiles e 
devotas ile. carvollins anmisnà 
com na, copas inlrrlnçndus off.»— 
rer'em nh ripnr (lu eslin' um:: l 
:lpraslvr'l i-slunvizi dl' sombras: 
os pinln-irns dispostos nas onl- 
línns Millillll llnrnmnins melon- 
cholicns, como " rugir dos um- 
rrs, quando se revolrem; ubun- 
dunlisannos pomar-rs de varin- 
(los 9 saborosos l'l'uclus embal- 
sairiam u àllbilluspllam nu epo- 
clla da sua llnrvsvencin, para 
mais tarde. upulenlnrum os nos— 
sos Inn-rcndns. 

Alrawz d'es'le veu nunca 
inte-rmmpido de verduras vê-se 
aqui um lago cspvllmilu. prazo 
uns suas mar;-crus semeadas (Ir 

._ .—___;— ._.—._...- 

nma sonoroso «assenta: na ou- 
rnlln il'r-slns muulns tnpcludes 
de vinlrlns e rngiinaldndns de 
nimirc-silvns serpvin um a r -  
roiovrislall ino: aocilá na base 
«l'uqnulle enilmro coroado de 
pllv'pureas (lt'llilll'il'us (laslisn—sv 
um;; fim!!» bvijmln por mil ilo— 
rezs. que se lne debruçam n-i 
passagem . 

Por todo a parte se respi- 
ram inebriumes perfumes, por 
leda » parte se osculumilulcis- 
signos hª.!TllÃªªí _ 

Por lntla :| parte paragens 
l'c'iliceirns. sc-iluclnrus o varin- 

,clns. unmle [Hora a poesia, non— 
de se unirem os minor-cs. aon- 
lll'gcllll'ln as saudades, Hendr- 
brincam as graças ! 

0 nossa uma-ino escriplor 
Velhvim Barbosa, visilamlo esta 
.berra em 18-l7. coinpnrn-a com 
n formosa Cinha pelos carva— 
lhos e CªSlilllllBll'llH colicaszues 
que « pnvonm, pelos rochedos 
gigantescos de que está criça- 
ll-l, (! pelos grossas lorrrllli's 
que em diversos dirt-cçõvs se 
lll'ãpª'llllªlll dos :'m'||n_<_ a so, 
precipilnm pelas qui-brad:is.l 
Diz-nos mais que :llli enc-on-I 
trava uma variedade d'orcliídeasl 
singularissima na forma »» uu' 

rosmaninho e lll-lculla: 31..." 
por aqiiu'llns penmlias resenha; 
dos ilespvnlia-se uma Inri-m- 
leiomioma nas suas quedas 

.lu viram. por facto rc— 
renlo, no maior auge da qneslãn 
il'eslc rolam-.llio «um o do Bra- 
na o 1 ou ralo lili: força lil.mi— " 
' , | , I Esrolaª normas.... 1:51 26»; ra. pmilnz n nniãu de vontades ile C“". , . m r . as >” .“ 
todos os. povos d'um concelho: EW?$:&É_'_W_' 55 . ª” 
para as ronquisius debenefmio Eslªl,m..,,;m..m"s .|.. 
agricola, quer emmamiro, quer insu—ucçãu sucumla— 

IRH IS ..) 

jnriilieo, ona—se lxunhcm este “ r i u . - . . “ . . . n ru  “3311 Nãº; 
concelhoconvencido, rumo agora ' ":*"lª'ª "f'ºl'ªªªh'ª'ªª' 9 ' _ | _ ' I ' | _ “ .  "d' 1 .3 “  Igslnu-lecnnmilns de 
* ele _eª «"'; ' ª ª“ “ “"ª '“ ª ' (s ' iinsmn-ção snpêriur 
seus Interesses, e verá ºs nºvos, a.. sexo feminino.. 209 aio 
milagres que esta patrioncn ' Universidades « colle- 
!llliãu ha de produzir. i'm-“' . - - - - - - . . - - « Jlª 37? 

Í ERP—lll": Ri'iPnllfhfilS. . . 72 IO: 
lisi'nln—a iie lheulugiu. “ i l  
Esruíns ile. dlrrilo.r. . 88 49 

O eclclirn lrn-ma. que illus— 
tra a lianduirud'uma na.;ão en— 

. .  . .  m vu'<—'l un.—mwus—a wc.-_— q -  
- - .  _ _ _ — . * - —  

lmllrzzi da flor. como nunca ' np'irenlando uma regularidade 
vira de'Slfl'illld nos ('bl'ns, que :ir islirn, ullvrmu-m—ims n os- 
“'i" !. (l'vsln familia do plain-l m'l'lu d'um «ln-mm grandiºso; 
los lim interessante á vista e alem mein—«los e llllln'lli'lnm pela 
ou estudo. (ª um dos mins, Vil'l'illll curnstnr- 

Mis lª.—lil Veg—“lução riqnis-ise uupiicliusznnvnlo. l'orman'lo 
siman'm- paiz «lv linlns ncnbo l uni parlien xlugi'slusu. um ur- 
n u m  pnnln, (! d'vslu no wrlice , ('n de triumph—»; mais longe 
da muninnlizi (! oulro o quadro * ('lllill'll'ddns u'uum linha, quasi 
e muita divers" .  regular. «lim-nos :| nppnreclcia 

Agar» nmn uma só III'WIN': !il'nnm gain-riu iminenan- ' 
:: nillul't'ln vnibruvvciiln vnru-i Pur baixo :l'esm confusão 
gn :; superava da nmnumnn .de perlringprulhmlam— :* enm— 
com p- "mim: xii—idas & iu'ueáos- ',"çmàoo su'bl'rªrrvnm'os. «= nin-«mma 
sivris. Rm-lwdos cyrlopivus nli—"grnlas « cavernosa m*!mir .vois. 
rmlns para ulll pur lll'nçus UIN-. U vi::jmiv. que ll"l.i vel 
nilmu-nles, lembram as ruinas , prinu-il'u pvrrurrc-r «'.—lw. siti-r$, 
d'um—.| «id.-ide gigante. assolada lindo nr— l'SSill'ldlnl'llltª limr snr- 
e drsmla | pit'heniliilu «: assumiu-ndo .t.-nu— 

Aipii os pvnmlos (li-scom— nw de lh llcms & quam-os lão 
innnzws unionlmulns "" are:—solmiprirliosns « estranhos. que 
lormnrmn num pyrurniile mons- ! n'vsu' paiz ponens ou nenhu— 
u-uusa de gosto egypcio; nlll , um vez se ropa-tem: 
postos uns sobre os out-ros. Na linha Sllpºl'lnl' d i  «nun- 

' Knob-...pnncns passas nn sm d'“- 
um pyrnmiile grmli-sicn. lira 

. “  ªº (""'l'ldº'“ fºrmª“ "'”“ ªº a cnpvllinha (lr. Suma Collin- 
unlzn da plant-M. que Liimen collouou'. . . _ 
uu. Gym“ irin eum-: u. regi-mimo. elaa-m | '" naviº dº.“ " “º ' !" '_ “_ Sªfrª:  
"al:! vinci: «: quatro.. '.".ª qria dividiu e i mas  que llnja gw v ê  mi l - l izmpn— 

”"i““! "'ªª'ª" “'" ”“"““ '”" "“ª" lo despreza-(la e em ruinas. 
senaum prue-pnei terre-«tzu— »: mumu , . _ . ,  
um. sm. liujlscunlwcidm n'est." pinn- npi-zur de ler uma u'mnmhde 
tm mins (l.:aoaaeziu generos, uubdivi- com ªlguns fundus, 
«lldoa em nuuwrmn & variaciimiums 
.;npcn'lud. algume. -ln.=| queu»- eheg mm 
& vender-ae por exorbitante-s preços. (Clímlnún) 

“ .  
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._ corpos respectivos. 
u— - ' 

0 COMMERCIO DE GUIMARÃES «...—- 

Escolas de medicina. 99 HS 
Escutas de enfermoi» 

ros . .. . . . . . . . . . . .  — 37 
Eªrulas de surdos--mu— 

dos . . . . . . . . . . . . .  50 62 
Escolas para regua. . .  29 — 33 
Escolas para cretinos . 9 t o  
Asylos para nrlãos e 

escolas industriales. 269 308 
Casas de correcção . 56 65 

26“ &313 

Neste famosíssimo quadro 
que ollcrecctnos à apreciação de 
todos que se interessam pela. 
instrucçâo publica do nosso uia, 
não ligaram as escolas nh mas 
do instrnccão primaria. roqttcn— 
tadaª portº milhões de crianças, 
que são leccionadas por 3001000 
mestres e mestras, que vencem 
anuualtncnte 63:000 contos de 
reis. 

Comparando este movimen- 
to com o das nossas escolas, a 
didot-onça que existe eutreo pro- 
gresso da instrucçào publica dos 
Estudos-Unidos e o de Portugal. 
é extraordinaria ! 

Os nossos homens de Esta- 
do, ao contrario do que se obsor. ! para fazer valer quao-simer direitosª 

va na Suissa, na Belgica. na 
França, nos Estados-Unidos e 
ainda em outros paizes, curatn' 
ponto da instrncção pºpular. 

Se não fora uma ou outra 
sociedade, como a Martins Sar- 
mento; se não fora um ou outro 
ministro, por excepçãº. a ius- 
tracção publico em 'ortugol cs- 
taria como nos fºi legada no 
seculo passado. _ 

Demoramo-uos mais com a 
politica chocalheira,.eom os bºtes 
eleitoraes, com os pingnes aquar. 
telamentos dos nossos afilhados, 
do que cum a instrucção de po- 
vo. ' 

Triste! 

Bllllllill lllMIllISlHllllll 
TITULO X 
DISPOSIÇÓES PENAES 

Art. 380.“ São competente 
para a imposição das penas commi- 
nadas n'este titulo: 

Lº Os tribunaes administrati- 
vos com relação as multas impos- 
tas aos gerentes que não prestem 
contas em devitla forma. ou dos 
pentium sem auctorisacão. quando 
o julgamento das contas seja da 
competencia dos mesmos tribunaes; 

2.“ Os tribunaos de justiça com 
respeito às multas não comprehen- 
didas no precedente numero. a 
pena de suspensão dos direitos po- 
liticos ou a quaosquer outras com. 

minadas na lei geral: 
3.º 0 governo, os magistrados 

administrativos, os corpos admi— 
nistrativos e as commiss'oes suas 
delegadas, com relação às penas 
disciplinares de suspensão ou de- 
missão, em que por ausencia ille- 

ol de lunccoes ou outros abusos 
recorrerem os funocionarios de sua 
nomeação. 

Art. 381.” As multas mencio 
nadas n'este titulo podem ser pagas 
voluntariamente. e n'este caso serão 
cobradas pelo maximo estabelecido. 
Batendo reincidencías serão pagas 
em dobro. 

Art. 382.0 0 producto das 
multas comtninadas n'este titulo 
aos vogaes dos corpos administra- 
tivos ou a outros gerentes o o das 
multas conmlnadus nos artigos 
375.º e 370.0. constitua receita dos 

_ Art. asa.-“0, gn' .or not 
A.,-ªmtctparà ao min“ _ _olico, 

._.-k.!“- ' . É 

[junto do tribunal administrativo, ou 
"junto dos trllutttaos alt-. jnstiça. as 

falta.— nu irrogulari-Zmlcs. que nos 
termos d'esta lni derem motivo à 
imposição de penas da competencia 
dos mes-nos tribunaus, a fim de 
que os In.—pet!..ros ::gnulos pulmo- 
ram os devidos prum-dimentos. 

Art. 385." A» tilSID'tSll'õBS pe- 
naes estabelecidas na legislação 
eleitoral são applirarnls às eleições 
dos corpos atltnlní—lratisus. 

& unico. A qualquer tnl'rarção 
dos preceitos tl'nstu codigo. rºlall- 
me a eleições. que não for punida 
com pena especial. será applieavolo 
artigo la?", do decreto eleitoral de 
30 de setembro do 4815. 

'l'lTlÍLU Xl  
DISPOSIÇÉES GEMES 

Art. asa.. () districm. o con 
cellme a parouhia são hasidos por 
pessoas moraes para todos os errei. 
ti:-s declarados nas lois. 

Art. 386.» () ministerio publi- 
co junto dos trihunat-s de justiça é 
competente para propor, rumo por 
te principal, as aceites necessarias 

do tlistriclo, municipio oo parochiu, 
nos casos em que todos. ou a maior 
parte dos vegans em «serch-io. 
tleiam ser demandados; para lazer 
entrar nos cofres das respectivas 
corporações as quantias em que os 
gerentes forem comdrmmdos. ou 
pnl' que lorem responsaveis; bem 
como para serem impostas as mul- 
tas a que se referem os artngos 
375.º. 376.“ e 377.º 

Art. 387.º_ E permittido a 
qualquer cidadão intentar, em nome 
e no interesse do corpo administra— 
tive, em cuja circumscrlpção lar 
eleitor, as sentes judiciaes campo-. 
tªntes para reivindicar e rehaver 
bens ou direitos, que as respectivas 
administrações tenham Sliil'l usurpa 
dos. 

5 L— As acções permittidas 
por este artigo não podem ser in- 
tentedas senão quando a rupºctiva 
corporação as não propozer no pra- 
so de tres means. depois de lhe ter 
sido apresentada uma exposicão 
circumstanciada acerca do direito 
que se pretenda fazer valer, o dos 
meios de que se dispõe para n tor- 
nar effective. 

g 2." Os indivíduos que o ob- 
tiverem vencimento. no todo ou em 
parte. nas acções de qtln se noun, 
teem direito a ser indemnisadoa das 
despezas que fizerem com os plei- 
tos. com tanto que ellas não exce« 
dm 0 valor real dos bons ou di- 
reitos readqulrldos. 

Contínua 

lluticiarío 
Regresso 

Regressou da capital a esta 
cidade o sur. barão dePombeiro, 
nosso illustre conterraneo. 

Penha. 

A briosa e patriotica com- 
missâo de melhoramentos na 
Penha recebeu ultimamente a 
quantia de 418500 reis. produ- 
fªlº da subscripção aberta no 
Portorm casa do nosso presa- 
do amigo e conter:-anno. o snr. 
Augusto Leite da Silva Guima- 
mat-lies. 

São dignos de louvor todos 
os nossos patrícios residentes 
n'aquclla cidade. que de tão 
boa Vontade auxiliaram o novo 
emprehendimento vimeranensc. 

"&. 

Testamento 

O n-vd. conego Manoel Leite. 
lallecido ultimam-nte em Fareje. 
como noticiaramns, fez entre ou- 
tras as seguintes disposições testa- 
mentarias : 

lustitue por seu unico e uni- 
versal herdeiro a seu sobrinho An- 
tonio Leite Peixoto de Freitas, da 
rasa de Silvares. freguezia de Faro» 
ja, da comarca de Fafe,com obriga- 
ção de ctnnprir os seguintes lega- 
dos. 

De pagar a sua segunda sobri- 
nha Maria de Jesus Leite, de Mata- 
má. e poncio de pensionista interna 
no collegio do S. Vicente de Paula 
no ('.Oltctªlllo de Felgueiras, tenni- 
nando quando a Iegataria completar 
20 anitos. 

LHgou-lhe mais a quantia de 
com) reis e determina que no 
caso da iegatario não continuar no 
collegio por doença. o herdeiro lhe 
dará 60 decalitros do milhão. 8 de 
centeio. 6 de feijão e 19 de Vinhº 
annualtneute. 

Esta reserva terminará logo 
que :: l-gatarla obtenha collooação 
decente. 

Logo a seu sobrinho P. Manoel 
José Leite Port-ira de Meirelles 
meio lailllªil'u de prata. e a melhor 
batina barrete, capa e fivellas d'ou- 
ro ou de prata que se encontrar no 
no espolln. 

A's suas sobrinhas Leonor Lei- 
te Poittoto. Joaquina Gomes, e Fran- 
cisca Leite a quantia de 1005000 
reis a rada uma. 

A seus atitudes Manoel. tilho 
do seu herdeiro, Joaquim. filho de 
Bernardo.-(Jarm-iro, e Manoel. filho 
de Antonio Pereira Mendes de Car- 
valho, a quantia de 605000 reis e 
cada um. 

A sua creatla Maria Baptista. 
506000 rais. uma cama aparelhada 
e louca para uso. 

Se não quizer este legado, seu 
herdeiro lhe dara 
Fareje para viver. " ' “ 

A Thereza, Joanna e José, fi- 
lhos de seu runhado Antonín Perei- 
ra de Meirelles,:la rumar-ra de Lou- 
zada, a quantiade 906000 reis para 

casa..; horta amt , 

Baile de mascaras 

0 i.” baile de mascaras no 
salão d'Assoriação Arllslll'a, tem 
lugar no domingo, 6 do corr-nte. 

O «Estandarte Ver- 
melho » 

Com este titulo começou a 
publicar—se no Porto um novo 
semanario democratica. 

Felicitamos o novo collega, 
e desejamos—lhe muitas prosperi— 
dades. 

Sarampo 

Continua a grossar c o m 
grande intensidade () sarampo. 

Ultimamente recolheram- 
se ao hospital da Miseriºordta 
Ut nsylndos do Asylo de Santa 
Estephnnio, atacados d'esta 
epidemia. 

Associação Artistica. 

No proximo domingo. .6 
do corrente. dia do l7.º anni— 
versario d'osta flores'cento as— 
sociação, celebrar-sc-ba, como 
nos annos anteriores. uma mis— 
sa pelos socios toilet-idos. 

A missa trt-ti logar na 
egrrja de Nossa Senhora da Ola 
vetra 

2.“ batalhão de infan- 
teria. 20 

Pelo ministerio da guerra foi 
ordenado que se faça a distribuição 
de rapacolos ao tegimento de intau- 
teria 90. e que logo em segui-Ia o 
2! batalhão do mesmo regimento 
marcha para Barcellos. 

Tambemioi concedida a banda 

localidade o referido batalhão. 

A. casa de Confucio 

t. 

a dividir entre si egualmente. 
Determinou que se desse a 6 

Um violento incendio destruiu 
completamente um dos mais p: eclo— 

pobre-s da ireguezia de Fil-piª | [sos museus [literarios o ecientificos 
mªma de lã , cada um "ª vespera ido unit'ersora casa em que morreu 

de Natal do anno poste ior ao seu 
fallecitneoto. 

nomeou testamenteiro o revd.º 
conego João Ferreira Mendes. d'A- 
bren, da casa de Fato,a quem dei. 
xou 305000 reis com obrigação de 
celebrar um torno de missas. 

—_ 

Romagem 

Realisou—se homem na fre- 
guezia de Creixomil. suburbios 
d'esta cidade, a romagem da Se- 
nhora da Luz, sendo muito con-, 
corrida. 

Imprecauçâo 

[dormem-nºs que em uma 

das sentence passadas o Comboio 
da noite. que vinha da Trofa, 
chegam » Visella sem se ter 
dado da estação de Lat-dello o 
aviso de partida. 

Este farto que nenhum ac- 
cidents produziu. podia produ- 
sil-o. e porisso chamªmos a» 
anançâo do digno e activo ge- 
rente da companhia.o sur Anto- 
nio de Moura Soares Velloso, 
para este assumplo. 

Aquartelamentos mi- 
litares do Minho 

Osnr. Joaquim d'Almeida 
Simões. cirurgião de divisão, foi 
encarregado de inspeccionar os 
aquartelamentos militares de Gui- 
marães, Vianna, Valença (: Bra- 
ga. 

- . . U m ,  ,“ s _ ...,—_.»— , . , -' : , _  . “ r :  . _ :  
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Coniucio, situada em Leo, provincia 
de Shang—Thung. 

Ha dois mil e quinhentos ao— 
nos que era essa casa habitada pe- 
los descendentes do grande philoso- 
pho, que alli iam arcumulando suc- 
cessivamonte, de geração em gera- 
ção, os preciosos (ªx-10208, que to- 
dos os annos os chinezes alii iam 
oderecer a memoria de Contacto. 

Na China, este facto foi consi- 
derado como uma calamidade pu- 
lilica. 

Uma. noticia. curiosa. 

Com este título le-se no «Fi- 
garo. que se encontrou o anti: que 
matou o príncipe imperial, filho de 
Napoleão lll. 

Quando esteve ultimamente em 
Leipzig o explorador africano. dr. 
lliuwald. contou que. durante as 
suas excursões no paiz dos zulús. 
travam conhecimento com o guer- 
reiro que dirigiu o ataque contra o 
príncipe Luiz o que o atravessou 
com uma lança. ficando inconsola- 
vel ao saber quem elle era e o par- 
tido que poderia tirar se o fizesse 
prisioneiro. 

O lugar em que o principe mor- 
reu acha-se marcado com um pc- 
dra commetnorativa cercada de pi- 
nheiros, dos quaes Rinwald trouxe 
alguns ramos que distribuiu, assim 
como algumas flores tlesahrochadas 
sobre a sepultura, aos collecionado— 
res de curiosidades. 

P—UB—LÍC—A' Çõ'tíã'm'rtíníntís 
pmncmos E Buenas 

PARA 

Nill"! ll OllllOGIAPHM MICA 

Folheto de que tram ign'tlmmlc 
dos princípios e regras da 

procodio 
Vende se, no Ptrl'lf) na livraria 

Gutemberg de A. J. da silva Tei. 
neira. editor, rua da Caucella Ve— 
lha n.º' 6a. a 68. 

Vai tambem ser vendido, pelos 
COI'I'Psptinllt'lllPS d'esta livraria. nas 
lcapitaes de distrzcto, o círculo esco— 
lll'. 

Custa simplesmente 30 reis. 
Nas terras para onde fôr pelo cor— 
reio. 35. 

Aqui os correspondentes são os 
snrs Antonio Augnslo Silva Caldas 
. Teixeira de Freitas. 

GUIA 1330058a AÇÃO 
Elf 

PonTUGUEz 
FRANCEZ, INGLEZ, 

ALLEMÁD 
FOI! 

o. M. asusewonaeron 
...-._. 

1 vol. car . BÓO reis 

“elo correio, franco de porta a. quem 
enviar o sua importancia em 

. eahmpílhn! & 
A livraria: CRUZ COUTINHO. 

Edltnra.ltua dos Caldeireiros, to  e 
20—Porto. 

PROPAGANÍ) A. 

Democnnrtca 
Publicação quinzenal para o povo 

FUNDADA E DIRIGIDA POR 

z. consomem receoso 
“_ 43“ .» .i . '.15'"o"-7l»'7 -.---=! riram, . Salim uoª'dlh ! d COPI'PIil* o 

7.“ volume ti'esta publictção que 
inalteravelmento tem sido distribui- 
da nos dias. t e liirle cada maz. 

Este volume tem por titnl..:__. 
—Parnell e a Irlanda 
e é. como todos os demais tl'r-lll 
hihliothecamma brochura elegante-, 
cujo preço por assignamra (; .p- 30 
n-is e avulso «to 60 reis. 

Os volumes até agora publ.-ca- 
dos são Os seguintes: 

1—0 que o povo deve saber 
Il-—O que e a Republica 
lll—A revolução hespanhola de 

l868 
lV—José Estevao e a reação r e l i  

glosa 
V—O imposto democratica 

' Vl—A constituição dos Estados- 
Unido) 

VII—Parcel! e a Irlanda. 

0 escriptorio da emprx-za é 
ent—Lisboa, lina Formosa, n. t 3' 

CO DIGO 

tuntatsmtruo 
Com um oppmdtce. contendo toda 

o lígt'slação relativa ao mesmo 
cmliga, publicado até hoje, inclue 
indo os 

ADMINISTRATIVU 

! Ult OOPIOBD 

PhEÇO. . . 200 reis 

motora mo importancia em ' 
eslampt'lhrn) 

' º:. 
- .. 

BEGULA MENTOS DO PROCESSO 

Polo correio,/“ronco de porte aquati'l' * 

r 

5.4.  .,. 
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ª
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REPORTORIO ALPHABETIC o ' 

. , 

A' renda mlivrariagcli'gã ' 
COUTINHO=Edttora. Rua dos 

damas, 13 a D.? orto. 



ANNUNQIOS 
_ . — . . . _  

FALVIÇARAS 
Perdeu—sr no sabbado 29 

de de janeiro uma sai-cn com 
27 ou 30 mil reis rm prata e 
ouro.!)ão-se :ih-içoras a quem 
a restituir no viu!!!“) de S. Fran 
cisco 19. nom! - sv dim os escla- 
recimentos pr. risos. 

Editos de 30 diaà 

Pelo juiso de direito d'rsta 
omarea e cartorio do escrivão 

abaixo assignado, correm editos 
do 80 dias que começarão ' 
contar-su da publicação do se; 
gundo annuneio. :! vitor todos 
os credores e le-gatzirios desco- 
nhecidºs (: domiciliados foro 
d'esta comarca. para no dito 
prosa deduzirem os seus direi— 
tos no inventario de maiores a 
que por este juiso se anda pro- 
cedendo por obito de Silverio 
José da Costa Meirelles. moni- 
dor que foi no lugar de Torrio 
do freguezia de S. Christovão 
d'Abhzição d'ostu comarca. 

Guimaràoa 18 de janeiro 
de 1887. 

Verificado 
Santo: 

O escrivão 

Gaspar Teiweira de acusa Masca— 
tenhas. 

u =|62 

EDITAL 
A Comissão do re 

consentimento eleito- 
ral dºer-ste voncelho 
de Gunnarâas 

AZ publico que no dia 
25 do Corrente um 

tem de installur-Se no edifício 
do extincto convento de S. 
Domingos. d'esto cidade, onde 
se reunirá nos dias srgnintes. 
desde os 40 horas da manhã 
às 2 do tarde,duranto u revi— 
são do recensennwotn; 

Que até ao dia 25 do uma 
de Fevereiro estará organisudo 
o recenseamento geral dos ci- 
dadãos domicialiudos n ' e s t e 
concelho que no pri—sente on- 
no são rlritorrs e rlrgivcis poro 
Os indili'erentes cargos publicos 
e bem assim as listas dos dt) 
maiores contribuintes da con- 
trinuiçâo l'ediul e dos [IO muio- 
res ooniri nintes do contribui- 
ção industrial. smuptuaria e de 
renda de ca sos; 

Que no dia 2 de março 
serão aiiixados nas portas dos 
egrejas parochiaes as copias, 
por fre oezias, do recensea— 
mentoe eito rol; 

' Que o recenseamento ori- 
ginal estará patente até no dia 
14 do referido mºl de março. 
devendo até então ser aprrsen- 
todos 6 Commissão quaesquer 
reclamações contra o mesmo 
recenseamento; 

Que até ao dia 22 do_ dito 
um: de mnroo serão drcldidas 
ls reclamações e alterações cor- 
reapondentes no recenseamen- 
to, devendo as mesmas altera- 
ções ser publicados por editoras 
amxndos nas porras das egrejas 
no din 25 do referido mel; 

Queo livro do recensea- 
mento assim alterado estará 
patente desde () sobredíto dia 
2566 mªrço até 1 de abril a 
nem o quizer examinar e tirar 
'ellr quaesquer copias 

Que finalmente das deci. 

sões proferidas sobre as recla— 
mações cabe recura—o para o Juiz 
de Direito respectivo o qual só 
poderá ser interposto até ao 
dia 7 do sobredito mez de 
abril. 

E para constar se pubic o 
presente. 

Guimarães, ºl de janeiro 
do 1887. 

0 Presidente do Commissão 

Jeronimo Pereira Leite do Mago 
Mães e Couto. _ 

12=163 
BANCO 

DE . 

O dividendo do º.º' semes- 
tre de 1886. na razão de -3 "|“ 
ou 23400 reis por mºção, livre 
do imposto de rendimrnto. po— 
nei-se todos os dias utvis, desde 
as |O horas da manhã até ti | 
hora da tarde. a contar de 25 
do corri-nte. inrlnaivé. no the- 
sºuroria do Banco. e em Lis— 
bo, Porto, Braga, e Vianna, nas 
Suas respectivnsLogi—nrias. 

Guimarães, 24 de jnnriro 
de t887. 

__ l 3=| 64 

EDITAL 
A. Commiasão Muni- 
cipal do concelho de 
Guimarães 

AZ saber que desde o 
li dia 3 do proximo mez 

do Ferri-oiro e v diante, pelas 
9 llttHlS do Illilllllã, tem do pro- 
ceder ao recenseamento para 
o serviço militar de totlos os 
mnncrbos residentes ou dc-mí- 
(filiados n'esie concelho 'que: 
lira-rem 20 “nuns, completos 
no dia 1 do Feverriro d'cste 
anno. (.= bem assim dos que no. 
mesmo dia já tiverem “2! anuos 
ti que pur dolo, culpa ou omis— 
são deixaram de ser recensea- 
dos qnundo tinham 20 annos. 
tendo de uccupnr—se rspecial— 
mente nos dias 3, 4, 5, 7. 8. 
10.11.12.14,15,t7.18 2! e 
24 do referido mar. do Feverei— 
rodo minuseomentn dos fre- 
giirzias abaixo relacionadas. 
E por isso convida todos os in— 
dividuos o que directo ou indi— 
reclamante possa interessar 
similliunte objecto “ prestarem 
ai mesmo Commissão quites- 
quer informações e esclared- 
mentos quem sirvam ii melhor 
regularidade dos trabalhos. 

E para Constar se passou 
o presentr que vao ser publi— 
cado e amxado. 

Guimarães. 49 de janeiro 
de 1887. E eu Antonio José de 
Silva Basto. secretario, 0 subs— 
crevi. 

O Presidente da Commissâo, 

Luiz Martins Pereira da menezes 

Dia ade Fevereiro 

Balnzar—Longos—S. Mar- 
tinho de Sande—S. Laurenço 
da Sande—S. Clemente de 
Saude. _ 

Dia & 

Santo Estevão de Briteiros 
——Suota Loooadia de Briteiros 
—S.S:ilvador de Briteiros— 

Gunil omar—Dunim— Santa Mn 
ria de. Souto—S. Salvador de' 
Sª.“?! 
. _ ,  'n'—Za 

() COMMERCIO DE GUIMARÃS 
Dia 5 

Caldellas—Yilla Nora do 
Samir—S. Claudio de Barco— 
S. João de Ponto—Santa Eu- 
fcmia do Prazins—Snnto Thyr— 
so de Prozins— Corvile-Js. 
Lourenço de Selho. 

Dia 7 

S. João d'Airão—Snntu 
Marin d'Airíto—Arozn—(Im—tol- 
ões—Figueiredo—Ronfe— Ver 
md—Gleiros—Leitões. 

Dia 8 

Gonça— S. Torquato — 
Bendufe—Gominhães—Lobriru 
“Athinª—Aldão—Mmo frio. 

Dia 10 

Lordello—Moreira de Co- 
negos—Gandarclla—Guardizel- 
Ia—S. Martinho do Conde—- 
Nespereira—Mascotellos. 

Dia “ 

Gondar—S. Christovão de 
Solha—S. Jorge de Selim—Pa- 
raizo—Polvnreirª—Taboadello. 

Dia E 

S. João das Caldas—S. 
Miguel dos Caldas—Tagima— 
SrrzrdelIii—Pentiriroa—Pinhei 
ro—lnfantas— Calvos—lnfias. 

Dia " 

' S.  Faustino de Vianna—— 
S. Paio de “nella—Serzedo— 
S. Thomé d'Abbaçâo—S. Chris- 
tovào d'Abbação—Gémeos—Ma 
tamá. 

Dia 45 

Creixomil—Silvâ'resL-Fer- 
mentões— Pencrllo— (mta — 
Brito—Urgezes—SMurtinho de 
Candoso—S. Thiago de Cando- 
zo 

Dia 17 

Azurrm. 

Dia 18 

Oliveira—Castello. 

Dia 2! 

S. Pnio. 

Dia 24 

S. Sebastião. 

10=I 6! 

Banco Alliãnçn 

Na Agencia do 
Banco Alliança es- 
ta em pagamento 
o dividendo de reis 
24100 por acção, 
livre de imposto de 
rendimento , e m 
conformidade d a 
resolução da assem 
blea geral realisa- 
da no Porto no dia 
14 do corrente. 

9—160 ' 
u u m  . .! 

Sociedade 
Martins Sarmento 

Os alumnos das diversas es- 
Golos do convento, que não tenham 
posses para comprar os compendios qm- lhos forr-ni nrcrssarios, podem rriiv:"4ilaI—os à Sºciedade Martins 
Sitl': :." to, «inn lli'vs fomrrerá. pro— 
vando os atuamos ii sua pobresa. 

Giiimarães, 15 d ' 1887. e Janeiro de 

0 secretario, 
Adolpho Salazar 

8—159 

AVISO 
os commerciantea o 

lavradores 

Otterecem-se creditos nos 
Panqueiros e Companhias Mer 
c:.ntis, por uma commissão imi- 
nuta, fazem-se adiantamento 
Obre mercado:-ias de todos 
classes: fructa, vinhos etc. 

Esrrrver directamente 
R. MACDONALD & C.ª 

137 BOBAUGH HIGH STREE 

LONDON 
5—24 

eSnrufulosus. 

lllllll llll'llllllllll lllllll'll 
DO MEDICO 

A. QUIN TELLA 
STE pri-einen drpurotiro d ' . - _ 0 sao 1e,hoetão n : - 

ªmento conhecudo em todo o gl ] "“"] 
neiro. é infalível em todos as doenças de :) 

rlienmnlirns r de pelle. 
:: nem o rrclaimir d'rste drposito, onde sa raras as moitas experiencias frit 
lrstndos do mrdiros (: doentes por 
rnliecidos e por sua natureza insuspeitos. 

Em todos as terras importantes do 
dendo portanto encontrar-sr em todas as 

Drpositario em Gmmoràm M . . .-— :inoel José dos Snntoºiu- ti de Santo Antonio, tambem deposit . “ & 

reino como no astron- 
iitnrrzu sypliylititra, 

Dá—sr gratis um folheto 
enrontrnm enume- 

".ª nos liospitars publicns, r t -  
lirulares. devidamente reco- 

paiz ha depositos, po- 
pharmncins. 

ario das aguas de Vidago. 

cilitar o mais 

-DÓ-DUU 

aroma. 

I G U M A R A E .  

— - — _  

, . .  _ MillflGEll 

Tendo a COMAN HIA. FABRI 
SINGER conhecimento de que milf: 
tas pessoas, que tem comprado ma- 
chinas de costura de imitação de aulas 
e dºoutros auctores,eutâo desconten- 
tissilnªn com () pessimo trabalho que lhes (1:10 e & COMPANHIA suam: ER 
procurando por todos os meios fazer 
(30111. que o publico conheça, aboa cons, 
truaos das suas niauhinau e () bellisªi mo trabalho que faze-nho, querendo ('a- 

_ possivel para poderem 
adquirir uma boa. machina. de correr, 
resolveu acceí (Lar toda e quªquer ma- 
china, por mais velha que esteja. em 
troca. d'uma. que lhe "Qtª comprada &. 
pai,-rªr em lª'ltliJS'rA,(,101cs 1)»: sou 
R E I S  1,011 SEMANi—X sem entrada. 
algruna e pelo preço que marcam os 
seus catalogos e a  dinheiro com (:x-an- 
de desconto, abatendo-se ainda.—alem 
dºit-iso & difference: que combinar em 
troca da, machina velha. 

A machina velha será, inutilisada & 
vista. do comprador, para quê elle 
possa. avalia. o desinteresse que nºis- 
to tem a. COrDIANHlA. 

COMPANHIA nim soar 
't . “ .  

. l ' ,  

lã.—LARGO DE S. FRANCISCO—15 » Í 
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;** CAMPO na: 5. rna-msm f,? ªmªm—- - -— -=- 
N." lil— I.—X J') 

:(3 UIM “|. BIKES 

Vinde vêr 
.m— - - . __; ', 

Excellentes e ainda não ignaladas tnachinns de cose-r, de LANÇADXIPA 

OSCILANTE, que ene-ta. companhia tem Cl. venda 

As suas grandes vantagens são: 

Lanca-(Iriri! que lvva um cªrrinho de algodão. 
Bão precisa cm.-her cnnella mim rni'mr u lançadeira . . 

A agulha «& nm;.re ajustavel 
Dá dois mªl pontos n'um minuto! 

[.eux-íssimns no trabalho :» siicnviivsas sun PguaI 
Pespnnlo omais perfeito e mais plaslivn. innlni-m (':inlI1I1lIal'tllln 

nns tecidas mais [irmªos 
Não quebra as agulhas, nem corta n fuzvnda; lndn n sm marhinisrm & ajustavei e com o uso e 

os annns está » machina srmprv perfeita 

GARANTIDA SEM LIMITES 

INGER Ao alcance de todas as fortunas. VPDCIB-SG : mutações de SC”! REIS SEMANAES, 
' sem prestação de entrada, e :: dinheiro cºm grande desconto. 

' *ING'ER A que tem ohtidn em todas as exposições na primeiros premins, e ainda nª ultima 

medalha d'oiro. 
. , W e —  , — - . . W  4 . -  1 = . _ ti.-, 

' -' -- SINGEB A que se fahrica & vende directamente a publico, evitando nssimqnn n mesmo seja 

-' "— enganado com as imitações. & tornandº-se d'esta [uma a sua GARANTIA bULlDA 
POSITIVA. 

_ . INGER Vendeu sbe na arma de 1885 a enorme. quantidade de Ganzase mchinas! devido istqà 
, sua grande aceitação, suppianlando assim todos Os out:-us systemas moáernns, que lá 

' “ mais poderão competir com & machina SLNGER. 

nnwnnn 
Não tem rival (' ( 'I (' ª :  ( («_ 1 . r l  1- :) aneito, atteetando averdade 

(Pastas palavras mais SEIS MILHUES de machinas saída:; das suas fabri- 
cas. ' 

Ensino gratis em. casa do compradov,e concertos gratis "por todo 
tempo. . 

Vende-mªe agnlhas,algodões, tºl—caes e oleo & preços baratiaal- 

' . B. DEPOSITOS EM TODAS AS CAPITAES DOS DISTRICTOS DE PORTUGAL 

VICTOR HUGO LUGAN & GENELIOUX 

Adefeàa dos livrei—A 

% ªmªm MM Hros 
ESPLENDIDA EDIÇÃO POBTUENSE 

ERNESTO CHA RDI ON 

Preço da. assignatura RESPOSTA A, «DIFFAMAÇÃO. 

l'obl'a constará de 5 volumes 01160 fascículos em 4.“ “ 
illustrada _com 500 GRAVURAS, distribuída em fascículos sºma— 
naesd'e 32.1)a'ginua no preço de 100 reia.paºos no acto da entrega buf. “Bªndº dº (”ªmªm Bºlª"") 

Para aªi províncias e preço do faqcicu o é o mesmo que no - ' .- : Preço 150 :- 
I'orlo. fra-mo de porte. mando a anastgnaturn paga adiantada e na eis 
“"I"""ª'ªº'ª "º 5 fªªº'ª'dºª' O producto liquido (Vale 

A “casa _ediwra garante a todos os indivíduos que angaria- npusuniu é upplICJdU a auxilia r 
rem assegimiuras, :: rmnmwraçún de 20 [!. e. as despuzna da Croche da S . V— 

'rUtI:l_ n corresponilpncin ii.-ve ser dirigida à LIVRARIA CI cento de Paulo. 
VILISALAU (Inuktitut—alo “da (kisu; Santos. manor, rua de Santo] Na liwarin Chardron, Cle- 

exposição de Amsterdam obteve o grande DIPLOMA DE HONRA, premio superior à 

'..ãànwªsl-ªªwlªrtªwãkªãªl vagina—nêga"; w... _. :; 
"! 
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A. compa'nhia mais antiga 
UF. 

PAQUETES A VAI'UII ENTRE 

$“
 

ª, Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da. Pªuta 

3 NEVA,—em |3 de dezembro para Pernambuen, Bahia, 
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.! Bin .le Innzrirn. Montevideu e Buanns-Ayrns. . 
«3 TRF; "I”,—Fm 23 «la ilnzv-mhru para 3. Vcaum, P Buain- 

buco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, a Santºs, ':-
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& Accniiam—se pnsr—ªngpíms cum trnslmrdn para muitas ou! os 
% portºs.—Pam mais esdlm'eriinnnzus IIÍI'ÃJ'H' Ji .-3;.13nnm Central nn 
:; I'm-In, rua dus lnginzps. :23 «nos agnmvs sílhevnne Ciª 

'l'ait. &. (J.“ ou às «Mic-rentes cui-ms;nnnlencias em todas ils 
:? principneª ci Iarles e villas. 
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:? Unir-n Correr-“pululpnlo n'esta cidade, '.uiz Josei Gnnculmi 
' Basto.—Largada S. Sebastião. (SI-i) " 
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imnmiimo [”TIM-kiº 
A () B ?? =X 

ROMANCE PDR EMILIO ZOLA- 
TIIADUCÇÃO ms 

MANOEL M. RODRIGUES 

Um volume de mais de 500 paginae,preço 
700 reis 

' p p a - 7 ,  -,- _ .  . . ,  . F!: 
x . _ - _  - . 1 - -  . 4 

- . "u- '  — ' - “ 1 )  1 .»  « . .  «. ;  ,uª'ªí. 
' » h  W H .  - .  , , , .  ( " '  ' Q I  

::.2 1,3. jfaªâºãwtt' 
» - - r ' -$. .. 

A OBRA é considerada comomn (Ins mmm-.as mais-not_m'eís 
do eminente escripmr fz'aucezue assim se cxpiicn o extraordinaria 
successo que está [envio em França. Euu-c us. pL-rsmmgens' do e _ 
treulm, magnifico quadra da viin literaria «: arlialina de Pariz, m 
gora o proprio author com nome da ["um Sandoz. 

A” VENDA PIAS PRINCIPAES LIVRARIAS DO PAIZ 

TYP. DO L'uMERCIO DE GUIMARÃES 

GUIMARÃES ' ' “ .d'l'fullSUpI (: II _PUI'ID- ]'igog, Slim—PUNK). 


